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e .Ob.egaralm, hoje, três céU"'tlaiS 
{!tão lindas!) que não re­

sisto. 

Uma: 

<<Seigue dheque dle dez mill. 
Uma mulliherzilnJha, bondosa e 
pofue, que amdarva à clífufVIa e 
ao sol a vender avos, deixou­
-mo. Dilnlheko gla.IJlJho oom 'banlto 
salcriJfilcio só polde ser gasto em 
Obras de aJ:mor .» 

tD.ilgamHine se não é banitto·! 
Filoarnos ccmfiundllios e peqrue­
n·o's .em lfn:m'te de 11amaJnho 
armo r! 

Como estt:la c:atrta nas ialter­
,plela ao ajpa!Jlihar-nos de i.mpro­
viso, qluase só preooopados 
com os nossos fjlfuos, a n'Ossa 
casa, rell:ações sodais, o jalildilm 
e o cão... Tantas vezes sem 
o mítilimo e~aço para o Senlhor 
e os QuJtlras. 

. Ou·tra: 

<<!Pai Amérileo. . . prOitelge e 
amjpara os teus f.iiJlhos ... Não a 
tanrtJa mnoollia, tanta ilnconsciên\.. 
ciJa e tlaln:to egoísmo. Mallis alm'OC 
a Deus e aiQ Pti'óximo.» ' 

Que balo progr.alma pam o 
seu oenttenário! IP.rimeiro, .o 
rum)pruro dos fi!J:hos ,pelo m:itlta!gre 
das vocações; lago, o não à 
misléria, à Ílrllconsrc'i:êlnJoia e ao 
nosso egoísmo; e, no film, o 
Mandamento maior - OirJ.Jdle se 
oocer.ra to'da a Lei e os pro'fie-
tas. / 

A tenceka cartta é de ulm 
salcertio'tle do Porto: 
<~ui rvai estje fPapelill'l!ho 

· ( dheqiUe com muito mai-s q,Uie 
o seu supérflluo), distr-iJbui-1o-á 
coillforme ell1Jternrler. Posso ddizer­
-lllhe. qrue isto faz part,e da co­
memoração na inlfJilm.iJdialdle daiS 
minlhas bodas de prata.» 

OPa aqrui e~ utm saJcettlO!te 
p.raf.eta! E não ,parece qtuamrlo 
o v:emos, rdbustto, na sua farda 
mi!Hitaif. Vtem várias vezJes ao 
an:o! Dá tOidlo o seu v.enrcimento 
aos Pdbres! AJqlui deixo esta 
Luz para qrue nos guie na noite 
- .se ailnda estamos presos 
a'Os bens deste mundo. 

e !Fallámos do CenJtená!rio de 
!Pai .Almiérico. Estamos ern­

penihaêos aro dar ... llhe um sen-

ti(lo prdfrundo e. inlte!l)~r 

- rverdadeim ldhamada aos 
prob1.lemas dos ma1s abandona­
dos. 'Não é nada fáJOiL As pa­
laJV.ras do Se'nlror são diuras! 

Há dilas, um senlhor dtWUtado 
afirtrnOfU, e bem, na A. R.: «Não 
é fálcia falJ.~ar do Padre AmériiCo 
porque é talmlbélm inleómodo». 

Fez-me lembrar o desabafo 
dum diig!natário qualll.do unn dos 
n.os.sos .paldres !Se apnesentotu 
nruma. igreja . paTa fazer um 
pediltório: «ILá vamos nós gra­
mar mai:s UJma história de pio­
I:hos!» O nosso padt"le soube e , 
começO'U mesmo com uma 
h:iJs'tórila dos d.irt:os na calbeç.a 
d u!mas terianças a vi'VIenem 
n:uma barralca iirrllultilia. 

[)eselja!mos, poi~s, e arderube­
mente, qiUie as celebrações não 
sejam fotgos fárt:luas ou Daruillh()(s 
de festa; mas, isso sim, a Luz 
no m0!111te para nos acordaT e 
interpelall'. 

Que Ina!goe o nosso como­
dismo. 

Que nos cood~ aos mais 
pObres. 

Que Il!Os faça parar, tam.ar o 
iTrnão em nossos braços, CIU­

rar-llie as iferi.;das, levá-lo â 
estala~m e palgaif a de$esa. 

«.fUm dia - conta Pai Amé­
rico - vi--me nas rua's da Bai­
:m, alftlJtto, odm ulm r.etaém-lOOJS­
oíldo nas mãos. LO'g<> acode uma 
v'iúlvta com sete filli~, um <Je 
peito, q!UJe \Perdera onJtem. o 
ma ido. 

- ó mu1hler, Vldcê não pode! 
- Possü que tenho dois pei-

oosb> 

'Dois .peiJtjos! Tarrnlbéttn nós, se 
tivernnos amor. 

Senhor detrrultaldo, gra'tos pela. 
sua intel"!Vielllrção, dilga aos O!U­
tros senhores d~aldos qrue 
não deixem mol'lrer o Bébé 
(cBarredio»: a ~econstrução da 
zona rilbeirilnl-...a do Porto, 
<<Ter.ra de MârtiTes, de Heróis, 
de Santos>} - como disse Pai 
Amérilco. 

Há ootros ~és: ZOna da 
Vitória, Rrua F•ranJcisoo da Ro­
c:hia Soares, Miragaia ... - no 
Porto. E em Lisboa? Moo 'Doos! 

Não eSJ)ere'mos o m~~agre da 
viúva ... ! 

P.adrre Telmo 

<(Certa JCla;s.se de gente não Item 
eduoação, não a dá ao-s fillws, 
nem conse·n!Je que lha dêem. 
Estes filhos rsão amanhã inimigos 
dos pais, da ondem, das iei.s, Ida 
autoridade, dos homeros, 'de 
Deus.» (Pa.i Am~rico) 

A crimililaJHdalde j!Uivetndil du­
plilcou em PortU!gall nos últimos 
dez anos. As ca)d•ei•as estão a 
alba·rrOitalr e pato que se visllumi­
brn não ~rooem sinais de 
ilnrvet1S'ão :no tedildo social, anrtes 
pelo coo.tJrári'o. 

Em 1975 tilnhialrn sido coode­
naldoo por pro~cessos crime 
2.814 pessoas cam ida'des entre 
os 20 e os 29 arr1os. Daí, ailé 
1984, eS!tes números foraJm 
arumentanJdo prQgressi.Jvame.nte, 
amgi!Illdo ootão 6.094 casos. 
Foi pr·elcisamentt:e neste girupo 
etário que se VlertilfiiCoo o maiür 
índilce .de canlden.ações, coan 
63% de sirtua!Ções dle <<T'oolbo e 
vidlêlnda d~'pO'Íis de aprOJY!1ia­
ção». Os jldVien.s c:otm ik:lJalde ilnliie­
nior a 20 anos ajpa'l'ecem em 
segundo lUJgar nas cOIIldenações 

Não deixem morrer o Bébé <dJarredo»: a reconstrução da zona ribeirinha do Porto! 

' t 

por «roubo e vi·dl'ênJcia», com 
19% de sujei/tos a penas. Por 
outtro lafdo, <<1V'io1Jação» e <taten­
taldos ao puldon> são oottos 
cii'1i.mes ~evados a ICaibo por 
jovens que maiJs se evidenciam 
nas 1estatisticas dfiilciais, no 
primei1ro caso · realiJimdos por 
48,9% de ialdiiv'íklruoo entre os 
20 e os 29 anOIS e 20% por 
jO!Ve:n..s com idalde inferior a 20 
aJnos. A:ssilnalle-se a e:idstênlcia 
de um número 11eldurz:i.do de mu­
llhere.s a'ousada:s e ·condenadas 
por qru.alquer crirrne, rpois, no 

· ano e1m tcaJUsa, 1984, só se re­
gistaraJm 14% de arguiqas por 
oprotC'essO'S crime, com 13% dJe 
condenações reSfPeiltaln;tes a pes­
soaiS do sexo fem.iJni.no. 

'So'br.etu.do nos gral1.'lldes cen­
tros, a colm.SÇ.a!r natu·rallmentte 
por Lisb'Oia, se constam uma 
<mlda de crimilnalildade assusta:­
dora. Não é predso ler os jor­
nais, ailiiá.s cam uma relduzirla 
namréllÇão dos a,ccmtelcimentOIS. 
Basta mdar pela rua, mestm:o 

Cont. na '3. a pãg. 

Tribuna 
de Coimbra 
• l8u hei-de peldir a Deius que 

me dê muita IPaJciêrl'cia 
pa'm acdllhJer beun estes peque­
ninos. 

HOije passei pa!lte do dia na 
praia. Os prolbllemas faJmHia:res 
que rpos.Siam ruiJ:'Igtr estão lá 
lcmJge. Sialto-ttne marus l:iJv.re. Com 
tempo. 

BSIDatvta, de manhã, na a~eia, 
enJcastado ao pau da barraca, 
a fa:zJer UTI.'S momentos de ora­
ção, qurunrlo se aproxwa um 
dos mais pequeninos ·com os 
ca1ções na mão: - Sô pade, 
qoolo fazê chichi. Apontei~1lhe 
a areia e disse qiUe fizesse uma 
covilnha. Fez tJUdo bem feito e 
c<mtmuou na s1ua bria1lcadeira. 

F.ilqtuei a d1ihar pa.m e!le e para 
os dois irmãozittas. Têm 8, 6 
e 4 atnos. A mãe te!m os doils 
mais pequiOOi:nos. O .pai tem 
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O GAIA'fQ/2 

P a c a de S a u s a 
DESP,ORTO - D.isputálmos, no dia 

20, três oocoo1mos de frutelbo!l. Dois 

d611es com o grup.o D~orliiv.o de 

Gatõ·es. 

tO pnirnei.ro jogo di~rt:ou-se de 

malnlh.ã e pe11dtmJJ01S p:or 2.Jl. Os nossos 

j agwdores não erarrn oo da eqtuijpa A. 

'De tailde lho:LWe outro entcO!Iltmo 

erutre ws duaJS etq'lllilpas, mas na caoo­

goria de jwroo.lis. Perdemos ,po.r 3-0. 

No dia 27 ddfr<mt~mos a eqtuipa 

da Casa do BoiVo de Biltarães a cO!Illt:wr 

tpa.ra o TO'l1Ill8io em qoo estamos a 

pwmici;'par. Um oocontr.o decisilviO, 

!POis se g1&llháSS6mos irrí'81ID.O\S à fim.a!l 
do oomeiiO. 

O jogo, !?'em di..<wull81do a meio 

ca.rn'po, e a nossa fo.rça físilda, 

tlélcm.ioa e tá.oti~a sutpemra.m todos ·os 

dhstá.oud:o'S qtue a equtilpa aJCIJversá.ri.a 

nos cdlooou. Defun!demJdo e p~ndo 

pa•ra o oontra.:.atruque qtUJaSe qrue nos 

Sllil1Pretmdi.a.m ! 
!No finall, ~tálmos ,por 4-1. 

NEWOS IM Cffi!RtA DA RUA 
Estã-o oá três a passar fléda:s con­

nosco: o Miguel, o Bento e o Justilno. 

Já firevarrn ·al~gums a.:nt~os oom qWetm 

passam o ~o. 

V1S'J1WS - A nossa Casa :liioa 

re,pileta de vlis:ita.nt!eiS no .fim;de.:sennwna! 

'Aig?ra, que lll(ulito.s es1oo de fér.iJas, 

wproveilta.m para V!ir passar o do:rnirngo 

oo:rm.o.sco e destaco .os emigrantes q11.00 

al:reigam tOldos os dias. 

lfmiAJlA - O segll!Il!do llll'rno já está 

a .gozar mm-ooidas l&;ri~s. São os 

<d3a!tatin'has» e os da oasa <<4 de 

b'lli..'W». 

Os r:alpazeJS ·do '(n.,ilmeimo t!llirno 

vien-am COlnOOrut'eiS, moremos. Depois 
do m<er'e'Ciido desca'llso estão prontos 

pa'l'a tralbal)!bar e estudla.r du·r.ante mad'S 

Uilll wno. 

Ludgero Paulo 

Na t í c i a s ., · -- · 
.da .. Conferência 
de Paoo de Sousa . 

e Lffinlbrwm-se dt'J terunos rctfeni:do a 

nooessik:Lwde duma oodei.I'imlha de 

rodas .pB1ra outro doente, iln!v.álli'do? 

Mais: A :iJntenção de .proounrurmos 

uma no ferro velho - ettn última 

i·nstâm.cia? ( 

r 'Eis a respos1a : 
No grande Povoo, UllU viat:UlltÍ!ruo da 

nosSa equijpa - IIIl'dtliv<ado [pare a 

S()lução do prdbllenia. - nMa qrue 

cePta ~amili!a iria botar para o con­

rento.r do lixo rocaJC1Vameilltle o owrnito 

qrue prCIClWrá'W!lmos! Boi uma bOTa dle 

Deus. Foi Deus qru<e Se di!WÔS, n81quele 

di'a, ~qruetLa hona, fiaxer daqudle v~oon­

tino wrn instrumento par.a alWiaT as 

carêmcias diO invál1ikl10. 
- ·Vvd deiror isto fora!?... NJo 

faça 'isso, moo 1/Jom amigo! .Preciso 

do carrito tpara UJTIUl- pessoa c.om lmUiro 
necessidade... · 

iGon.tou a h~-ónia. T odiin1ha. 

Estamos a ver o 811' de 1SUII'IpifeSa da 

:vessOia chUI171ibada com a <JiPOOtuna ín­
tervenção. Pa.rt:iloullartmente CJ(Xffii() feriu 

a alma, já tocada peila sociedade de 

conswmo que trwdo lança pa.ra .o lixo 

- co(isas, dhje-ctos bam úteis! - e 

q.u1e fariam, cO!II1o fazem, taill.w je1to 

ao.s P.ahres. 

10 a:mri:go do nosso ~go Hcou 

SUJl]pteso. ICaíu das 111Úvens! Mais 

ainda 'JH~Lo que owviu da boca 
1 

do 

5e'I1VO dos Pdbmes: do que wia iiarer 
(·e está fa21emdo) daí piwra . a fioon.tte, 

por slllas ,prqpcilas mãos. E!le é o~a­

liza:dor numa das màiores ffilliPresas 

do PaíS. Tetrn j·ei.to 'P'ana biscrutes. Só 
p:releisa d!e ço:mtPrar (1já OOin!pr.ou) um!a 

ou outra peça de v:allia, se.i a para 

oomodfudalde do utenltle, seja [para maior 

resistência do vffilcullo. Um oaráto 

novo, ad~taldo à's ci'licunstâ.nloias! 

Tl(}dos junttoo, à hova cosllumadta -

em qoo nos reU!I1.Ílmos para tr.a;taT das 

carêm!cias do.s P-0'bre!s com os <Xlihos 
no Oélu - detmos graças a Deus peliQ 

llldhwdo. Fo.i uma Oil'l8.çã.o mais q.uente. 

E l11lllll. p.rava, s~IIDJP'hes, de oonro a 
cavildalde é i.n'VlemtiNa e pade despetr­

tar nos Outros o sffillti·do de serviço ; 

rut!é mesmo naquilo que o IIllllll!do 

b.o1la f<tr.a, sem v.er de antfflr1ão a 

uitill.'i!dade que !leria pa:ra ta'llltoo, t!am.t<>:s 

Pdb.res! 

'RA.JRrnrilHA - Os halhiltlu~is dez 

rwnds da ·asffirnan:rl18 18998, de Dwriban 

(Mrlliaa. do Swl), etm <<IIJésperas do ani­

versário da partida para o Céu, de 
Pai Américo». Co:mo ele f.iJoa fdliz por 

se lemlhrar dos P.dbres da .terra C>nJCI.e 
nasoou! A'ssiinarntle 10159, 500$00 enttre~o 

gues, a:qtu:i, a nosso la:do. AssÍ!nwnte 

20174, de Cofunibra, um cheque beon 
niUitlr.iloo <<pára aplkar001. conforme 

entenderem». A carlda1de, bem elllten­

dâlda, é assim mesmo! 

Aig'Ora, tffillos a ass'in.a!nte 3'll04, de 

Li:Sb,oa: uma iiJIJ(portância de 'VIll!lto 
«para qliXllquer -aflição 'que com este 

pauco (e tamltio! .•. ) possa ser atenuada 

ou resolvida e' não haja desert<> resS'e-
. quido sem: b-risa e águas consola­

doras>>. Um câ!lli1iiloo drilviàw! 

Ma'is 500$00 da ass,inante 8994, da 

CÀ!jp'i!tal, sffiiJ(pll1e atenta aO's probleJrn:aS 

dos nl(}ssos Pobres. Mais wrn remanes­

oente do assiJnla!nte 18786, do Povoo, 

«para ·as necessidades mais 1urgenres 

da CoT/Jferência do Santíssimo Nome 
de Jesus, de Paço de Sousa». E ma:is 
nada! 

IEtm niQme dos Pdhves, muirt:o dbri­
gado. 

Júlio Mendes 

Miranda da Corvo 
I 

BA(fATA - Tennilnau a collheita 

'<la batatla; e, oomo se e~a, a 

fa.rtrura nao fiOi albunda.ntte se aten­

devmos à nossa oo:mUIIÚ'datdh São 
muillas horas a comer ao longo do 

0010." ! 
Tr&s d:iia.s de verdadeira azáfuma, 

das 6h da mwn1hã ·ao tp&r.,do-ool. 

Ulm tr.alba!llho que, ali~ da SUt!ll 

durena dmildo 1810 imllenso oallOO' que 

se tem re~to senltir, nãl() tirou a ailegria 

e ~ emtusia.srno aos nossOIS ra{l)ares. 

Cclllseguin:nos e:x;traia- da oovra 1.104 

a.rnolbas. 
Os mais vellh'irnhos o~~~ga'l1rar.ann nas 

enmdas, enquanto qwe o gntl(pO do.s 

mais <navo:s trata'Va de @anhalr, esoo-

lhendo e sepavarndo a balla.ta boa da 

miúda e da oortwda. O Tomto não 

paraiVa oo:m o trafCitm: da te'l'~a pana 

os estrados. E vamos ttetnlta.r conser­

vá-liaS oo longo do a:nro para q!Ue nâlo 

se estmalgumn. 

,FR(J'IOO - Pór O,U'Ilro lado, come­

çámos já a saborOO!I' o feiljão verde 

qu'e tão lbetm nos saJbe, ooqruan.to 

assistimos ao l~to desemJVo~er dos 

out11o.s :fuuoos, ,poi,s a setca já se f1a.z 
se!ktiir, errill>ora estej•wmos hem serndos 

de álglu·a: possuimos poço.s ettn quase 
todars as terras, alhgu.ns dos qJUI!l:Í!S 

airnd!a não ll}res vian os o fundo. 

Já a(pallllhámos alguma · frull!a, mais 

mlaJdura, :principalirnemrl\el 'ameÍXJaS. 

Re.gtra gerall tetmiOs tildo muillla e é 
senvi(]a à sobremesa. 

Precisamos de 

\dons altendoodo 

detc~o.rrem ... 

'8!1>rovcitall' 

aos tem!p:os 

estes 

qtue 

João POJulo 

Praia de Mira ,. 
!É hom !ler fé.z,ias! 

Os <<'Bata t!Íínhas», mais :rn.iJudinthos, 

são os qtue mais tffill(po ben6ficiaun; 

mas, es!Je ·ano, o «Kiklas>> fez a 4. a 

clll!sse e go:zJou . 28 dias sam nmgu'ém 

pencefuer. 

São eles os qiÍle I'lll8lis g'OS!Ja.m dle 
dhia.ptin'har na ágna! Os ~raútdos tra­

vam. uma hata1ha entre o mar e a bwr­

ri,ruha: -Hoje vamos à barr.irnlha? Por 

Amor imenso 
Pneciso de ti 
C o mo um doente 
Necessita urgentemente 

Da saúde. 

Preciso de ti 
Para d.esal.entos esquecer 

E recomeçar a viver 
Mais amiúfk. 

Prectso de ti 
Para ultrapassar o fracasso 
E construir o ideal ·sonhado 

Com paz, igualdade e flores. 

Preciso de ti 
Como um desamor arrepen!dido 

Pelo mal cometido 

Ansiando a manhã 
Alegre e si1 
Com vivas cores. 
Plieciso de ti 
Como os namorados 

De braço-dado 

Gostam de passear 

No jardim. 

Preciso de ti 
Como um rio 
Que tem entre w margens 

E o leito 
Uma ponte 

Para dar. passag.em. 

Preciso de ti 
C o mo uma criatura 

Que deseja a justiça 

Exceéente e justa, 

Preciso de ti 
Tal como wm páss~ro 
Não prescinde do es.paço 

Para voar livremente. 

Mlaa:luel Amândio 

I 

pailte do oh6fu a resposta é vcia. 

Qu·ando se diz que vam,os ta~ dia à 

lbwrrirnba, é um deiírio com sail'tos e 

berriOs! 

P.or c.mt:ro ~ado o .barco qU'e veio 

;pdl!a Casa do Gaia.to do ! 'oJ'al, oferta 
d'e uan Amigo de Gasoais, tem dwdo 

w}egria na hal1I"Írlrl1'a. Pôs-se..l.llhle o nome 

d'«iÜ GAIATO>>. 
- Eh pá ! Eu vou roouur! 
- Não, ~á foste. Algora, é ful·wn'O 

mllcis cicrano. 

IE lá va.i <<O Gaôlato» às voltinhas 

oom Utm grupo qtue nem te~o, para 

oullros setgu!Íiretm. 

O povo do 1lllgJar, pedo menos os 

pesoadores com a sua maneira de 

vfuver, dão à !PI'aÍia um amhi.ente 

mais rtCio. 

T odos os que JWr oá .J?assa1ffi náJo 
de.iXl&m de a,tpreaialr a f.airna oom que 

os barcos vão e v&m; q:>la.ra cima e , 
para baixo, o.s bois puxam as redes; 

ourvados e de braços bem ab'e'r'tos, 

\ 
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dahruçados, os peSOiildOJ:Ies organizam 

Vuidl(). 

:.._ Eh ! OI!ha a rede! 

-Eh hoi! ... 

IA recle sa~, os ollhos aihrem-se o 

•pO\SSÍrveJ e ICIOm maior nl!t1dez pl8.ll18. a 

b.dtsa que Vffiil no :firm. A P'ressa 
11 
e 

os movimem.tros .rá;pi\dos. Os bois fiarem 
oorrildas. Sol1tann-se grilllos de trelbaillhJo 
entre .o awento dos , miron·es. Os oalba-
7les são enclvildos. Outro peixe é esoo­

l.bãldJo para o lte:illão : 150 ; 150; 200; 
250; 270; 300 e sucessiManne<nJte ... 

tPe1a marnhã o.s fo:~tes a:Ill1.1nlCi<an:n 

•IDJais wn di,a Ide !fialirrra. U!IlS dilas 

;pescarrn mais, O!Uitros menos. 

ALssim, qu81Il!dio é pvqpícro, o peiJre 

llarr.tbém v.ean ter a. nossa Casa. Qu1e 

bom! 
I Damos gu-aç.as a Deus p .,las Suas 

:m1anvi'1has. 

'B.oas .fé.rias e bettn proveilto. 1 

Cuido 
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autrta mu:Lher e outros fiJhos. 
O mari.s vellho disse-me que o 
pai tem uma mu~!h.er, mas que 
ela não é a mãe. Tão triste 
que el:e falou! Ela não é a mãe 
e a Mãe não é oajpaz. 

Hei-de ped:Lr a Deus que me 
dê paciênlcia para ser o pai que 
lhes faMa. 

• A noi'te um grtUpO dos mai'S 
pequeninos est·eve no lugar 

onde c-os.tumo dot1mir. V1ram o 
co1chão com o cdbertor e os 
lençóis. Um delles peTigtun:tou­
-me: - Tu' taJmbém fazes chi­
chi nos lençóis? Sorri e di·sse­
-;J:hie que só os moomos guJjos 
e 'feio~ é que faZiam cJh~cihi na 
cama. A despedida Ulffi deJes 
aJtiorou-rne um bei,jo com a m'ão­
zita. 

Esta pei'glU!Ilta ilnOioonte tem 
muita razão de ser. Momentas 
antes, à mesa do j-antar, o ohefe 
tinha feito queixa do grande 
número de ooJtdhões e roupa de 
· catma que todos os dias é ne­
cessário Jimpar. 

Ainda há pouco tempo, n'Ulma 
reunião de 1dh~es, 'COntámos 
que o número de <mtijaidos» 
anda pelos trin·tJa. É um dos 
nos·sos flag.e!los, sobrabudo no 
In'VBrno. De tddas os qlure ahe­
gam de nwo poucos trazem 
hálbitos de hiJgien•e. Tem razã!O 
de ser a pengrtll!1ta que o peque­
nino fez. 

Custam tanto a ·Mlbertlar-se 
deste mail! ... E de autros ma1es1 

11 O Slétr1g'io já poc duas vezes 
me veio di.zer: - Quero 

ir eml>Gra pam . nossa casa. 
Flu sorri e ele taJrnlblém sorriu. 
Que ollhos tão lindos ele tem! 

E1e e os mai.JS pequeninos j'á 

estão há um mês à beira-mrur. 
Têim sruudarles d'a nossa casa. 
Aqui têm a álgua e a a1reia pama 
hrirn;car. Mla!s ~em nossa casa 
têm o seu IIlllllrliClo: Os campas, 
Ais sarn'bms. A p.i!Sicilna. O tam­
que. dos ,peixes. As rolla:s. Os 
oonários. Os per~qtuiJtos. UJma 
gaiola cotrn ouJbros passarinhos. 
As árvOTes de fruto. Os pirntai· 
nlhos. As vaJcas leirteixrus. As 
ga~lin!hla:s a pôr O'V'os. Os cães. 
Os recreios. O parque inf,anrtil 

Têm o seu luJma~ de hirgi'e!ne, 
a sua sa~l'inlha.. Têlm o seu mwndo 
preparado parn os a~ool,her. Não 
admira que tenlham saudades 
dto seu muindo pequenino. Pe­
quenino mundo qu'e os com­
pelniS-e do moodo de ternura qlue 
d€Ne ser a famí[ia. 

• É setrnJpre ulm qlllaldTo ma-
lraviillhoso de ternura os 

rnai'Oires pegarem nos mais pe­
qrq.enos ao · collü ou às cavallei~o 
ms. Est:olll .a ver o Serarfirm com 
o Hugo, às calV'ailetra,s, a subir 
a duna de areia. Que lirulo! 

O Sera'fiim veio do Dilistiitlulto 
Materna[ quando em pequJerrüto. 
H~j,e já é grande. O Hugo veio 
há dias. É o mais peqJU.enimo. 
Nasceu oom os pés muito alei­
jlélldinihos e a med'iJcina já os 
compôs. Só os ossos estão milr-­
rados. O Hug.o é muito vivo te 
a1egre. Gasta de todos e . brin1ca 
com toldos. Mais urm órfão com 
os pais v.iiV'OS. Veio c:a.nsadimlho 
de andar na ,pro:stiltuição noc­
turna. GoSita mui·to de receb~ 
carinhos e dar um bei:jinho. 
Salbe-Ulos tão bem Ulm bei~inho 
do Hugo! 

É tão corrsdlladoc vermos os 
nraior~s pega1r e ajudar os mais 
pequenos! HaiVÍ.amos de ser 
todos a;ssim: ... ! 

Padre Horãcio 

.r 
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D:ar a mão a ailg.Uiélm é um 
gesto amilgo. :E quando este 
adto é ilucrndnado pe!la Pé temos 
:ulm g;esto de irnnãb. Esta var­
dalde esltã posta no meio de 
nós. É conlhedd:a. É muito faJla­
da. Os qrue a vivem são legião; 
mas não ahegaun porque 00/bros 
tan.oos ... têlm owvildos mas não 
oovem e não a qtuerem porqrure 
têlm meldo. 

IJ'.ralta-s.e da VJertiax:Ie qrwe 
sal1va - dar a mão, ajuJda1". E 
se este dar for o dom da pró­
pria vida ... que di'21er!? 'f,emos 
o mundo sa1Jvo! Temos o mtun!do 
saillvo! O mlt.llnldo das cria!Ilças 
sem pa1 .ruem mãe; o :rniUlndo dros 
aldaLeSc.emrtJes e javens; o mUJil­
do dos tralballlh:admes; o munido 
dos que têm riquezas. Extt>ooi­
menrtai! Albri as dllhos e vede! 

A presooça do saioeJidooe qrue 
quis comemorar as bodas de 
prata ·IC'Olll 300.000$00 postos 
elm nossars mãos. Que Ilhe r.es­
tará? P.or cerro, a vontJarle de 
não possuir nada para polder 
darr tudo. Mais 10.000$00 -
<«JIUre est'a migallha ,possa a!Hvi:ar 
o peso d:o enorme fardo q:Ue 
pesa scful'!e os vossos oonlbros». 
Camegar o fardo unis dos ou­
tros é ven:lalde eterna, contida 
nos L'iJvros SaJnJtos. Para os 
peqUJenri.nos - 1.000$00. Dez 
veres mlai.JS, da assim.an.te 17.624. 
Outro tanJto, da R. Mig;uel Lupi. 
5.000$00, de Fiães; v·i,nte mia, 
de TomaT. 

Lemib:Mnldo a da:ta da enrt:ra­
da de Pai Amérilco na glória 
eterna - 30.000$00, de um 
a:n61nimo. Do pároco Ide Lor­
delo, Y.i1la Rleall, 12.000$00. Mi­
gaiDhas de 4 mil, 3 mtil, 100$, 
5.000$00, 3.'500$00 ,para a:ssina­
turas d'O GIAWA'l10 e «o res­
tal!1te para o qure for mais ne­
cessáriO>>. 

A ex;pl'!essão <<lmilgaJ.has» tem 
um S'albor evan®élilco. Qule~ dá 
assim não se eniVla~dooe. São 
milg1a'Lhas. Quem Tece'be tf1oo 
feliz porqrue as m~gatlihas en­
Clhffin a !mesa e matam a .fldtne 
e C'dbrem o ICOI'!pO e !duram a 
d01ença. Quanrt:las <<lm.ig.a:LhaJS» 
são 1eslbam~ad•as que !J>otdriam 
fazer a ·<<.albutnrdânda» de mui­
tos lia.Pes!? Olhai, ucrna miga.IJha 
de 300.000$00 dhegalda onltfem, 
bem jiUJDJtinlha a ol.lltlra de 
100.000$00. MaLs vu~ra feio 
assin:8Jl11:e 7476 e mluitas miais, 

, ct.e Famali!cão, fp6'Voa •de 'Lall1ho'­
so, Viaanel~o da Rati.a, 'Lourosa, 
Slalnta'flém e Sarno :Tirso. 

Suf,raJgaru:l!O as almaiS dos 
seus dêfullltos, 20.000$00 'de 
FãJtima. 250$00 tte 'Ulm atmigo. 
30.000$00 - <~uena i:mjpor­
tân'cia para a 'V'O'SSia Obra)>. 

Os qrue sa'bem qrue o qlue 
tm pode 1·eV1ar um 'fiozinlhro ae 
al:egria e paz à mãe de faanll1lia 
atf1li!b,a 'com o marido desem.pre­
ga'dio; 'à viúlva com a Tiqrueza 
dos sete fiillhos qiUJe dlhe tocou 
~r heralllça; ã q1ue deixou {te 
pa~gar a renJda de casa IPOr não 
ter .com qruê e, agora, tem que 
pagar os jlàros ou vai para a 
rua; sim, os que •salb€11ll que 
podem !ev.a~r a ailegria e a p!aJZ 

repartitem 100m rsiJinlplli1citlade e 

enviam: '5.000$00 «com um 
albraço · cheio de amimde para 
todos os gaiatos»; mais 5.000$; 
mais 1.200 :liilbra•s, de Lond11es; 
oUJtras '5.000$00, de Lei·nia, leun­
bralndo ilois filllhos; 7.000$00, 
dos ,aJLulnos 'da Esaola Pr~ara­
tóri'a <Ia Vtilla ldlas !AJvíes; ~.000$, 
do J oslé Caailos e esjposa, de 
Braga, em V1ésperrus do ISiêU 
casacrnenrto; 15.4!54$00, lde '5. 
João da M•a!deit'a; Lourosa 'V'dlita 
com 1<)..000$00; para o Can:­
tinhto dos Rapazes, 5.000$00; 
o dobro, de Gaia. Esta mãe 
quer rPantilllha.r IOOIIliillOI~co a 
doença d·e seu fi'llho e dMnos 
1.'500$00. [)a R. Gott1ça1Jves 
Cnespo, 6.500$00. IDo 'Pãraoo dle 
Sourt:IO e 1Mos1teirô, um dhaq1ue 
de 19.000$00 p.am. p·agamen'to 
de assirnaturas id'O G.A[ATO. 
7.0)0$00 de iLú:ci:a. bs 300$00 
haib'ifuaris de três almi/gJuirnlhaJS. 

Nesta 'coillurn.a hã a presença 
de vá.Tios sa.oordooes. Mais lllma 
.p~esença tão riJoa não JSÓ pello 
qrue sigtnoiiilca de mat~iaiJ. 

('50.600$00) mas uamhém pelas 
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ettn (pleno dia e n:os lrugaTes ma'is 
movimentados, para suT!Preen­
dermos arssail.tos 01\l gd]jpes. 
Quase ningnl!ém desconlheiCie cottn 
pormett1ores os prd})lemars sur­
gidos a famillial)es ou amilgos. 
Airnlda um dia d'esues, em pleno 
Rossio, detmos com uma sdmua­
Ç'ão destars, feli•zmentJe oom a 
1prisão do aflljt'or; e, mão lhã 
muilto, l!lós pró!Prios, fomos 
mira, na meSfma Praça, jpa.'I'a um 
eventual K<efSltiicãlO)> Ida pasta 
que lteiVá.iva{In.os, aliás cotm. poo­
oos rvadores, mlalS .com doC!U!­
mrutas qUJe, a desaiplarooerem., 
nos fariam basrtanrt:e fa[,ta. Nro 
Meltro, 1!10\S aUltoca:rro.s, nos 
elléJctrlilcos e nas nua:s, ·usando 
os \P.I'IOicessos mai'S divernos, 
4eslde o estilcão a1lé à vrioJlênrcia, 
não -[passa dia nenhum em qUJe 
não sru.rtjam espe:otáeulOIS s€ünle'-
1Jharntes aos ajpOlntJa.dros. O pior, 
na maioria dars vtezes, é que 
não a~paToce qUJaJliqJUer ag~emte 
da aurtoridade para nos dedien­
d'er. 

Os joma.is dos ú'litimos diaJS 
deram ooruta do ajparedilmento, 
em monúurei!fas ou caixotes do 
lixo, dle fetos humalllOtS. Nem 
adlmi•ra que ta[ aconueça, pois, 
ootmo todos salbemos, são as 
prójpil'ias leis, imorais e desu­
manas, sem respetto l})e!la vida, 
que o farvoreJcem. Allgtumas nort:í­
cias sdbre o julllgamento de 
aultor.es de l•enooílllios, ccmrftir­
Mialndo aquillo a que nos remos 
referido nestas colunas, são 
uma gorba de ãrgllla alll.te o que 
acontooe !Com o JtrMi.co de 
escrarvas para a pros.tirui.ção ou 
ou·úras formas de jpi'Oimação da 
devassidão. 

pal./aJvras qU!e arcotmipanham a sua 
ca:nta: <<. .. é coon muHJo amor e 
alegria ill'O Senhor Jesrus qrllle 
en vio o !Pflimeiro dilnlheiro, de 
allgiUJDs .meses, qrue recebo de 
uma reforunia. Tle!nlho a rooleeçãro 
d'O GMNI10, e muitas vezes 
tenlho feito a ·meditação por 
ele». Siulfrargamldo a!l.mas de fa­
míllia - 2.400$00. De v€1illlo 
almilgro, dheque dre 86.4167$00, a 
pro[)ÓSirt:o do Cantinho dos Ra,. 
paz~. 

Vemos, a@Dra, paSfsaT !Uma 
murr!'t·1dãÓ dos que se coosidre­
ralm paqlueninos; que iiizeram· 
as 1suas economias e ti'I'a·ram ao 
monte para dar: .1 . .()()()$00; 
5.000$00; 10.000$00; 5.000$00. 
Todos a.provei'taram pa·m ' pôr a 
arssi:rmltura tl'O GJAI!AffO . ea:h 
dila; e o ~resto lé <~ara o que 
ma:is pr.eiCisaNmm. 

'Pet:'lgJUlllrtam-!Ilos se temO'S re­
c®iido muilto de gente de for­
tmln.a. Não sabemos. É verdade 
que a mensag·em d'O GAilAT!O 
não eXldlrui ni.rngturélm. É para 
tddos. Mais saboreada :pe1.os 

O desregramemlto momll, a. 
p~rmissivirlade, a ganâlll.rei.ra, a 
vilda fálc.ll ao sabor das pali:xões 
e doo vícios, ern:botaun a OOIDS­
ciênoia de muitos e os levam 
a. comerer os mais gm'Ves cri~­

mes. Srean peiars étilcas o homem 
tram.Sfoll'ma-se num allliimall sel­
valgern, a'LlltênJtico homo h<mli­
ni lupUJS, par1a utilizar a con­
sagrada exjpreSJSão dre Plauto. 

\ J·nf1e0.i2'lllloortle, muitos paiiS 
demitem-ISe das suras fiulniÇÕ'es 
edurcati'vtas, quando não ·são eles 
prótpnios lfa!Utores de IIllatUJS 
exreur1JP(los e, pontatruto, Slem 
alutoridalctre de qualquer e$1é­
cie. Outras s'ão manifes1lamle!Il1Je 
iillicapa:res de edrulcar, Tl~ceam.do 
ser ajpe!l.iidardos ct.e altrasaldos ou 
dle vte!lhos. Os filllhas fu:zJelm o 
que querem, sem regras, prin­
cílplios ou horálrios, ao saJbor daiS 
moldas OIU sollidtarções dos tem­
pos. A noção de equiiíbrio per­
de-se de tarl mddo qrue, não ra·ro, 
são os progenitores a finarncia'I' 
com a cOiliCorni talll te :rourptrUJra da. 
elconomia famiHar, os mari:s va­
riados dislates e, quando os pro­
b!l!emars ou desastres wconJt:ecem, 
não podem maiJS fuzer do qrue 
safr.er e clhorar. 

(E)druJcar é di.fícill, sem dúJv'ida. 
E'xilge fi11meza, persweralllça e 
sen.'tildo das reSpO!IlsaJbiiJ.JidaJdes, 
temperta:dos por uma. padê!ncia. 
sem I limiues, em espírito de 
sacrifílcio ine~gotãVle!l e uma 
carpaoidade prof.UJDda de compre­
ender e de perdoar. Mas erlu­
car não é a(penars dese.nJvdllver 
a mentJe, cOlmo aqui jã se es­
creveu. l'tnpor.ta fortmla:r o ho­
melm totall, ilncJluli.IIltdo, por can­
&egllliln.lte, o cora.ção e o carác­
ter, transmitindo ou comuni­
cando tddos os vallores que dão 

pobres e pelos de ooração po­
bre. Prura rt:odos só hã um ca­
mirnlho - o das Belmavem.Jturarn­
ças. É únko. Por ele, de mãos 
diaJdas, q uer O GlAffiA 110 a judiar 
a ·oaminlhlar. É pena qrue os qrue 
donmem ean coil!ahões fofus te­
nham qrue ser arcord!ados pelo 
d1almor idos lqiUe não podem 
dOiimir, porqu e a'bamdon.ados. 
Nem v:aJle a desdullpa de que 
hão salbtem onde estão. 

As visitadoras oos .Piolbres, 
de Ooimbrões, vieram e deixa­
ram .3.!500$00. .Da assinante 
211.292 - 10.000$. De Sendi:m, 
20.000$00. De Ohla!ves, 12.000$. 
OUJtra vez Gaia, com 5.000$00 
para o Canitinlb,o dos Rapazes. 
Outro tantto e mais e mais de 
um lmléldilco. 

Não há. drú!vtida, O GAmA '!10 
e o Livro Qanrtinlho dos Rapa­
zes rt:êm. sido ocasião )palra 
tJanrt:ra:s e talllrt:a'S pr,esençasl Qa 
ESlcolla [l>.rimária de :Es:posa­
de, 4.3:00$00 e nova assilrua.:~ura. 
5~$00, de 11Rio Tinro. Dez 
veDes mais, .de 'I.Jeiria, e «lé 
mruito ,pduco para uma Olbra 
tão grallllde, !Inars é do comção 
e IC'Otm Almor!'» Da arssitna.nrte 
24372, oilnloo ndtoo de mii; e 
oito, da Luisa, com esta decUca­
tória: <~Com murl.to carinho e 
gra'tidãlo pe1Ja. vossa amizade 
aqui remeto a migalliita destt;e 
mês». Outm assinamlte e mais 

à vida lllttn'a mzãio de ser. 
Tra'ba!Lho irnslalrw, de todos os 
dia!S e de todas as horas, qrue 
não s·e pode reailizJar 31Penas por 
pa'La'V't'a:s, mias, mais do qrute 
tudo, por actos visíivcis e con­
cretos. 

O mai!s gra/Ve ali.rnda é cOinS­
tata.r que há mui.t~ edru.ood'Of­
res dlitos cristãos esq_oocidos da 
compooettl!OO basillarr da forma­
ção e da edUJC!arção dos seus 
edtulcaooos que é o aSlPedto 
:r:e!l.iJgioso. Farrnílliras e, pessoas 
com raDdãlvel irnst·rução reliJgiOISa 
desauram de mallleim ilnlconiCe­
bf!V'el, diríamos ilnJcoel'\e.n:te, eSite 
aspecto. Será bom que reZ'em, 
como Sla.lnta Mónilca o fez por 
seu fHlho Salllto .AJgosti!nlho, mas 
acnit:es de mais jmporta que 
assumam, à partilda, as suas 
res,t)oosalbiJlidades; que a ora­
Ção, dlaro, n 'ão deixa de ter o 
seu ,ptrimordia1 in1t:e:r.esse e lwgar. 

'Olaro qrure, sem em(pregas, 
sem tem:llPOS .01C!Ujp8.dos, sem 
11UJg8reiS nas escoill8.5, settn futu­
ros promdls·sores à vista, tudo 
se conrjulga para maior desnor­
tearrnetn.to e despi•ste. De qua1-
quer moldo, na ausên:cia dOIS 
vallores momi•s essendwis, a 
derrocalda serã certa. Einlconlt:Jrar 
a própria oonsciêmcia é IUJill 

iímperativo basmar, como dill'ia 
Pai Améri!co, na ~difkação do 
homem. E isso só s·e cOIIlfsegtUrirã 
telnldo em visttJa um emjpenhado 
e sdl.lircl'o fo.rrtaLeJCimen:to morail. 

e r.PR!A'IAlS - Quando es1:as 
airnhas v:ierem a lru!me ter­

se-ã inileiado já o teoceiro tur­
no. Inflelizmett11De, é bom dizê-tlo, 
qrue o segrurnlo decorreu melhor 
do que o prime'iro, com ahefes 
mads cta,p~ e interessados. 
Esperamos que este corra. me­
Ilhar e que os Rwpazes respo!Ilr­
sãtv:eis sejam generosos e com­
penet·mdos. 

Padre ,Luiz 

O GAIAT0/3 

crurtra com 5.1'50$, mais 6.000$. 
Atenção!: <<I'ern!ho 7 filhos e já 7 
neltos e ;pe!Ilso em talllrtas CI1iaJn­
ças qru•e não têtm as mesmas 
aportwnri'dades qtue os mooJs 
têm; pra:oo. · esses vão estas pe­
quenas migaiDh.as que !CO!Il'Silgo 
jurutar e e51Pero poider marndar 
mui1o :mais». Obirilgado, mãre e 
arvó Isalbel, por nós e iP'Or rodos 
os leito11es. Fazem fa!Lta estes 
pobres de coração! Eles s 'ão 
lruz! Por aqrui o CamÍIIllhlo. Quem 
leva es'ta m ensaJgeun aros qtue a 
não lêem - mas têm muitos 
bens!? Quem os ajurda!? Quem!i? 

·De rum senlhor angooheiro, 
10.000$ e o livro CatJJttinbo ... 
OultTa 'Vez a I.JUJisra. Do Poooo, 
10.000$00 rpara pagar as con­
tas do joma1 ·e do Hrvro. Dos 
l'aldos d!e Viallla do Castello, .uma 
carntla bordalda a ·oor negra e 
10.000$00: <qpeqru.ena migal!ha 
parm o lirvro e sulfrá;gio da alttna 
de meu saoooso marido». De 
pais que cel<:fura.lrn o 12.0 arni­
versãrio de S/Ua fiilllha, 12.000$. 

Como vemos, a ailegria e a 
dor, de m ,ãos dadas, enlc0!11Jtrann­
..~se na dáJc:liiVa aos pequenritn:os 
e •tornam~se 'fO!nte de ES{pe.rnnça. 

IDe A11f,ena; 6.500$00. F. Md­
ratnlda, nece!betmJos os 15.000$00. 
Peq(U;e.n.a l~bralllça de 3.{)()()$, 
da UI1gekiça. 10.000$, dia Praia 
do Ri.JbaJt~o. É de viúrva amilgra 
que, deste moclo, le:mlbra o seu 
marildo. 

Estamos 'bem ajpoialdos, sim, 
no Santíssimo Nome\ de Jesus. 
Foi as·sian que 'Pai Américo 
quis. Mas a OlYra · da Rua vive 
da oração de muiJtlos atmigoo e 
amigas: <<Cá. fiJco pedindo aro 
bom iDoos o miLagre perma­
nente qllle vai fazenrlü nessa 
maravi!llhosa Obra do gTaiil.de 
:Aard.re .Almlér·ioo que lá do 03u 
nrão deixa de ollhar por ela». 
Escrervemos as pailra~Vrras como 
nos clhe!garn. Por nós >tiln'hamros 
medo de faLar assim j'á. que em 
tamanha all'tura nos põettn. Deus 
salbe. 

.Quem 'é capaz de segu'I'laT 
aquela Amüga de há muiJtos 
anos, de Ovar! É uma verdadei-­
ra paixão. que a devora. Enrvia 
74.'560$00 de assilnaturas d'O 
GATNID que vai ,recdJJhenldo. 
De Pomlball, presença muiJto 
ami<gra do col{po discenrt;e ~ 
440 a'Lunos - e corpo dooenrte, 
19 profess·or-es e mais pessoas 
dia Esco1a Prianláxia n. o 1 <~jiUJilto 
dos seus peqtuenos irmãos dia 
graJDide Oibra do nos·so querido 
Pai Almlérioo». Da assinanrte 
2615'1 ,. 5.000$00. Mais 5 000$, 
do Rorto. De um médko, desta 
cidade, 20.000$00. Amiga, do 
me11cado do Bolhão, vem com 
500$00. Mais 111.500$00 <<'e não 
menciooe, por falvor, a mi!Ilha 
peqrurena cfã.dirva; v!aildosa jã eu 
sou, i'Illfel·iznnente». Não diZiemos 
o nome, ma's publlicamos o seu 
desejo de viver oom simpiiJci­
darde. Pet.1doe-1Ilos! 

Agora vem iq!llem se <<oorv­
fessa pecadora .e quer agrade­
c-er .Uurlo o que telm rec~bido» 
e tf'31Z 5.000$00 rpara os nossos 
peq'lltenjnos. 20.000$00 e «lllão 
diga o nome»! Forarm. deposi­
tados em nossas mãos. Como 
agradecer gestos que nos dei­
xam confundidas?!: «Um bülcadi­
nho do meu pão pam o pão 
dos gaiaJtos - 30.000$00». 

Padre ~António 
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DOUTRINA 
O <jue .as ,leis oe as .anmas 
não podem jazer, já-lo 1a Graça. 

e Tddos os tlins-de-sema-
na passo por Coimbra a 

oamihlho de ternas distélll1tes, 
onlde vo!U' pregar a Colón<ia 
de 'Férials ·do Gaii"oto da Baixa 
(!Co'imbro) e peldi·r para ela; e 
não h'á beco nem ruJa dle 
onde não saiaim otihos mare­
jados de alegria a pe~guJnta.r 
pe1os fillios! Em ulma dfi:Cilna 
da Baixa, u'm homem de 
trinta e taff todo beSil.lintado 
de óleo e negro como um 
tição .pede-.me, · co'm a'l' de 
amigo, que dê eu dois bei~os 
no Joãozito- «O meu fiillho»! 
Quantlàs V!ezes ou.rvi.ram os 
meus awvi.dos, i ao passar 
ntaqll.lle1.as portas, coisaJS qu1e 
se não dizem a ning.ulém ... ! 
E, agora ... , <~dê lbeiljos no 
meu fiillho». A Garildalde tuido 
vence. 

e ii\manbã, pelas dezasseis 
horas, oomo agora .se 

diz, romo lugar em um i31UJto; 
e ~oon ~ pais de !COlonos 
que vão 1anrtJa.r mais lOS filhos 
e assistir à ·festa de despe~.. 
dida. São dois ·~eiros 
mecãrucos, um tipógrafo, lUDl 

pintor 1e •um oarpibteiro. Se 
ti!Vesse meios levaria mais. 
S~o testemtmhias vi-vaS de iUlm 
facto realimdo que !Vão di­
zer na oficina e na fábrfua, 
aos pais qiUle não forem, 
com:o lOS seUIS filhos ·são tra­
tados durante 'ttÜlitta dias. 

e · V amos 1evantíar fierro em 
lbreves dias,- depois de 

muitas farli:gats e de muiltos 
trabalhos, o maila.r e mais 
.penoso dos qruais fui o de 
B(plUTar r.esJpcmsaJIYiJlidooes, 
sempiie qrue na Cia!mJa de dois 
peqtuenfutos apareciam os lenr 
çóilS molihaldos ... ! Quie iin!da 
abuiVa, es•sa qlue r:e!fr.esaa os 
nossos ,paSlSOS, anquanlto ea-:­
miiníhamos pelo mlulndo fora 
em calta do pão 'dos Po'bf!es! 
Quanldo não caem dars estre­
las, levall1ltattnos a:s nO'tlas dle 
debaix'O das pedrats, rcomo 
faz Pedro à moeda do trilbuito 
de dentro do pei!xe. É o Mes'­
tJre qUJe manda. Na pequenina 
cawela d 1o hdtell. Lusitalno, n'O 
I.Juso, uma pequena dúzia de 
assistenltJes à Mlissa glaii'an!De 
o pão de u:ma semam.a; e a 
me~ coisa se :f\ez na da 
Ou·ri:a, mai!s o gesto heró~co 
não sei. de qrtlletn, qwe lança 
nas dfertas Uma. pullseiTa de 
oiTo e p!lattilna. 

(D.o li.VIro Pão d:os Po-bres -I." Wl.) 

CONTINUAÇÃO 
DO NúMERO iA.N11ER10R 

3 - UIIlS dois ~os depois 
saí do Semirnáll"io e dJUTamlte 
aJnOIS deiXámos de nos ver. 
Perdi -lhe o rumo enquanto 
anJdei por coJJ~os a faz;er pre­
feiJDu'l'a e a ensinlalr o meru la/tim 
e oultrrus coisas, a/té aJcabaJr o 
Liceu, pois apesar de ter já 
estuldos de mvell wniJv!ez,sitárlo 
ofj)cialJrnerute as mdlnhas habili 
tações erarm a:s da Imlbrução 
Rrilrnária. DtWo<is, já matdou-

' laldo na Foculkllatle de Direito 
como '<<IVdliUlnltáJriJo», vitm para 
Coimbra, paTa o Cd1Jégio de s. 
Pedro ao tein(po dtiTigild.o pe1o 
S'r. T~.aJVassos - uma aillma 
gral!lde e generosa que se com­
JPTazia er'n mast:Jrar uma dureza 
e agressiM!daJde que em nl8lda 
cor~esp01nd'iam ao seu grande 
ooração. Acalbei por me iinsta­
lar nulm qlua!rto do C.AD.IC., ali 
bem pento do lJalr do ex~illo 
dos RJefortmartõrios dir~gildo pe1o 
Pa!dre AmérLco. Reatálm.oo en­
tão a:s nossas reilações. 

r.I'ddas as samanas, ao sálbaido, 
lá me encaminhava para o Lar 
e, J}a.ISS!eando na ampla varanda 
que dava paTa os laidos do 
Ja:ttHm BotâJtüco, ia-Jh.e deSfiamr­
do a .mi'Ilha História Calamita­
~ Esrt:a:s cOIIlJVersas, qU'e cons­
tiruitam maJt:léria de direcção 
espiriltuàl e de conlfissão, ter­
minavam, · invariave!lmente, na 
àJb.s.on:vição, reloelbida de joellhos 
1110 Sabramenrto da Reco.noiJia­
ção. 

\Para me dar aJlen,to e marcar 
dtrectooes íl"€1latava-1me casos 
concretos da sua vida em 1JUJdo 
semeLhamtes, menos no pecaldo, 

FACETAS DUM-A VIDA 
• o meu ultimo encontro com .o Padre Américo 

àJqueJ.es de que eu ia morrendo 
- e a minlha con!fissão pro~­

voca.JVa a suta cO!nlfis:s'ão Oh 
Deus, como filquei desde ~ão 
a !Venerar aJqtueie homem! O 
Padr:e AmériJco tirniha, já então, 
aJtLnJgido os mais alltos ournes 
da sanltid&le - e a sua ObTa 
nada mai.s é do que u1m trans­
bordar das r.iqflliezias da Graça. 
Mas o que eram o.s nossos en­
conitJro.s, de qrue cooSitalv'am as 
nossas coniVersas, é-me vedruqo 
revelá-J:o. Cama que adiJv:ili1lha111-
do o meu pensamenlto, certa 
vez plfoilbiu-me tenniinalnrt:em•em.­
te de faJaT disso, aJI1gUJmentrun.do 
que, assim como ele não ,podia, 
não devia, revelloar, em ciroulns­
tâinda nenlhruma, o silgi.llo da 
Conlfissão - 'pois qru~ ele tattn .... 
blém se estava conlfess:aJndo, era 
1guallm00Jte dever meu manter 
o s!i1êncio: o q,ue se passa.Jva 
em Conif,issão fi'OO!Va e!litre nós 
dots e Deus, e maiJS ninlgllllétm. 

Se não fosse est!a proibição, 
como eu , .poderia, me!llhor que 
ni.lngUJém, testemruJnlhar a heroi­
cild'a.Jd.e das suas vi.ntudes e 
como aquela a1una timha a expe­
ri'ênJCia do di!Vilno! 

4 - A!Pós a milnmla l•icenci:a­
trutra entveredei pe'la carreiTa da 

maJgi•stTa:trura. El!lrtJretaJnto per­
corri l0111gos, ílilJVios e distantes 
camiiilih.os; sa~boveei o. traJVo da 
bolota; feri os plés em vere:das 
de pedras alfiaidas, como nava-
1lhas ·e ·erilçarlas de eSjpiinhos! 
AltJé qtue, pia:sSia.Jdos a.JnO!S, bas­
tantes alllios, nos voi!Jtãmos a en­
c<mtrar, a!gora neSite Alletntejo 
de caniJou[a e sonollê!n:cia, de 
suor e J:asoíiVia, de tlé!dio, pasmo 
e irnJteriorik:l~e 1la!mlbém. 

I.AJljguiérrn s·e ·lembra tte dar 
casa a todlos os que casa não 
têm. Seria a forma aJatuat de 
C'UJIIljpritr o preceito de vesltiif os 
nlus. Aderi à ideia. O p~esidente 
da CâmaTa 1-ocaJl ao teall/Po 
celdeu gJettrerosamEmte um gran­
de <<lqruimrtad•ão» à beira da es­
tr.aida que vai de R. a U. 11o!dos 
foram lconitaigia!dos pelo e:n:tru­
siasmo de alcaJbiar de vez com 
a nudez de ' tamltos. Os donati­
vos foram aU>arec·einidfO' e a ideia 
cO!nonert:izou-se em arru:amenitos, 
casas e seus lotgradores e assim 
sungiu o Bai!No do Pattrimónro 
das Polbres. 

lN o dia da maUJgt,lifação o 
Pa!d'l'e IAJmérico, que t:a.mlbém 
oontti.lbíuiu, IC!Omjparooeu. (Re­
corido-me de ouvi!f anrtão ao Dr. 
S., que me parece não morria 
de amores peJ!os eclesiásticos, 

I 

di:zJer, i:mjpressionaldo pcla gran­
deza moral do Padre Amérirco: 

- Eile há genlte que se es­
qlllece de si paTa só pensaT nos 
Owtros. Foi para isto qrue nas­
oeu este pa1dre. 

Ao ver-m.e en1r:e os <<lgraLIL­
des>)l que o ~recebiam, e:x!d1a­
mou: 
~ Tu t:Jamiblém por a.Jq'Ui, J. ?! 

11u não és daqui? Qu~ fazes 
por cá? 
· - Sou o juiz da aomalf!Ca, 
Paldre Amlér~co. 

,___, Ah, não salbia que V. Flx ... 
era o s·Emlhor Dr. Juri.z da Co­
ma'Iica. 

- Padre Amlérko, do t1u 
,passa ao V. Ex.a. Fiqllle no oito; 
não vá a.Jtíé ao oilt1enta! 

- Não, não: a Autorilda'de 
v·em de Deus; deve-se-<Lhe todo 
o reSipeito. 

Todos nos rimos, mesmo ele, 
deste diáaogo im:previ.sto. 

Tratou-me s·empre por tu -
o qu•e deveras me agradava. 
Tam.IJjéJrtl nUJDJCa o tratei: por 
<<!Senhor>> anas apenas por 
<~adTe» se!m. senhoria. O Se­
n!hor domilna - e padre quer 
dilzer pai, i•sto é, aqruele que 
tem fi'llho~ e os attna. Eile com­
·i:n-eendia e aceitava esta m.inhia 
mooeira de reco:nlheoe:r a sua 
pat>emidade espki•trurul e a mi ... 
nha espiritual fimiação. 

O livro C NTIN\HO DOS )RAPAZES 
5 - Ailnda falámos aJcerca 

de vários ass'Ull11tos, enltre eles 
dos meus fi/lhos: 

- Casoote? Tan1s filliol&? 
- 'Denho três meninos 

as três mais belas crianças dJo 
mulndo. 

Poderíamos não dizer maios 
sobre o OAlNTINHIO DOS RA- · 
P:AZES -::::. mas somos arrastl3l­
dos pielas ca'litJas que dhegam, 
aos montes, a IIlOssas mãos; 
e pellas requisições aJVialdas to­
dos os dias para mruilta gente. 
Samos a~~Tastados 'Pellos Lel.ilto­
res! -

V rumos aos j:O\Toens, os ho­
men~s d'amanlhã, que O li'VTO é 
para eles - OANTINHlO DOS 
RAPAZES. Ouçam o assinant e 
27390, de Pemfirt:a: 

«Sou uni joveu:n estudante :e, 
emlbor~ não sendo assinan•te 
d'O GAllA TO, tenlho op.orfulni· 
d-ade de 10 ler frequenrtemente. 

Escrevo ~a ·assinar o :vosso 
jornal ~ para pectir 1que_me en­
viem 10 CANTINHO OOS IRA· 
PAZES :(já .agora peço que ime 
infonnem quais os 1outros títu­
los que publicam ou ·pulblica­
ram). 

Votos de que o livt'lb conti­
nui a ser Ulm b.est-'seiJ:ler ... » 

Amda no meio da mua.tildão 
sdbressad um brnldo da assi'11a1Ilr 
te 14628, de Oasteilio Bran100: 

<« ... ) EnviWHn~ mais quatro 
exemplares djo OANTINHO 
DOS ~ES paTa ofe'l'ecer 
á ijovens, porq!Ue .a sua !DOUl­
trina (assim mesmo, em <<tcailm. 
alta») é maravilliosa.. •. b) 

Ou/tro, tamlbéttn miUIÍtO SOOO'l'O, 

" da assiOOIIllte 30217, da OapiltJall: 

<'Recebi o 'CANiliNHO DOS 
IMJPAmS. Chegou IDJUim mo­
mento oportuno. !Pai IA.m.érlco 
aUixi1ia os que precisalm .•. 

Qo que li, !POis lé lbem ,sabo­
reado, traz . coD!s:elhos que 'to­
cam la iJ1!0ssa :alma. 

Grande SaDJto, bom hmão, 
Pai amigo tanto 111.os d~u, ld~ou 
e deix!ou ... ! •Que todos, não só 
os tseus rapazes, saibamos .re­
col!her no nosso coração e 
mente, ~s 1seus 'dizeres te conse­
lhos rtão silmp'les, mas ttão cer­
teiros, aclJualizados e profun­
dos ..• » · 

. 10 lilvro anlda de mão em 
mão. É uma dbro v1VJa para os 
Vilvos, para gentt:e com s8!11tgllle 
n'a guerra: 

«Agradeço o CANTtiNHO 
DOS tRAPtAZES. Foi Ud!o n'Uim 
fôlegoh) - .a.Jcenltua a assiinante 
21266, das Ca.IÍklas da Railnlh!a. 
E aJcresoen'tla: «Andava já a 
re1ê-lo .aos potW:Os, pall'a ~lhor 
saiborlear. Mas rchega um·a ~ .. 
soa .amiWc~, a tminlha 'CaSa, 1e em, .. 
pr~...o ••• Gosto que ~os eo­
n!heçam 10 que foi e .continllJla 
a rser a ·P.ed~a do tPai :Amé­
rlc!l))). 

Ol.lltro gri.'to d'~a qrue nos 
olbriiga a não J)araJr! É do ass:i,.. 
nante 27244 de Odiivlel.as: 
<~ pena o CANTINHO 

DOS :RAIP~ não ter vin.db 

uma dlé!carla atlltles! Contudo, 
eSIJ>ero1 que os meus fillh10s sai­
balm ·tirar-Ilhe 10 SUlCO saudá!V,eil 
que contém, servindo de ma­
nlllal na educação . dos meus 
netos.>) 

iE mai1s, mu!i:to mais f~ca pO'l' 
transoreVJer! 

No ·enltJainJt:o, coot'iinuemos 
delbr.uça!dos n1a. pre'plaTação doo­
trra 1110vidade: o 1ilvro NOT AJS 
DIA QUJNZlENA. Um jpra1)o 
clhei.o! Ndtas que Levam a maTIOO. 
da grande allma de Pai Amê­
ri!co. ,p!edaços !dela JVOl'tladOIS 
para os Oul1Jros, para tlodo o 
moodo. Nem o tempo, nem a 
trnça, nada cons~e O!fustC'a.T 
o br.illJh.o, a -OI.Pontunildade da sua 
mensaglem! Poi1quê? Muirto sim­
piles: ruldo quattllto Pai Améri•co 
vilvfu., diZia ou :esor.ev'ia era 
asse'nlt1e na Boa NOIVa de Jesus 
de Na:zJa.Té. 

Júlio lMendes 

- Que são três arian.ça-s 
EmCa11.1tadoras, é veroade -
atalharam os presentes; mas 
dizer que são as mais belas do 
moodo, taJliVez sejla de:mai•s, o 
que lPaldr.e Amérk:o atallh.ou 
imediatamente: 

- Ele qiLlle o diz é porque 
o são. 

- V enlha vêHlos. 
- Pois ill'ei, s·irrn. 
O horá·rio •COt111/.Plilcou-se e 

não te've tempo de itr ver os 
meus pequeniinos. 

Foi o nossó úlltimo eniCIOn'tro. 
'PoUico tempo depois o Padre 

Américo morria (mellihor, en­
tra'Va na gllóoria) devido a um. 
aJdden.te de viação. 

!Foi, com o Padre Mateo e o 
Padre Cruz, c01m. quem tamJb!ém 
os meus camiillhas se cruzaram, 
ulm dos h01mens que me deilxa­
ram na ilina uma mall'1ca inde­
lével . . 

J·Ulbho de 1986, pelo an.i~ersá­
ria da sua enitrada em glória. 

J.O.P. 




